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- B a s t a  só o ministro tocar a manivélla, e o dr. Mello, mattos devasta e derruba.



p  ãenhoriía Pmalia {fla riing

g  / [ ’  J ^ ü L l C E A
F A n. Z . E N Í J D ^  * 

A ^ A A f Ç l N J M O . P S R / U i^ A ^ i a ^

CõnFêCÇOe) .  ErsI/OV^Ej)

CqlleJe*)

LARço D l  3 .  PR^woSto ,2»



N. 120 T A G Â f t E L Â

E xped ien te
A S S I Ê N A T U R  A S

C A P IT A L
S fis  meses... 2$$oo
Um anno.....  j$ooo

E S T A D O S
Seis meses... j$ f o o  
Um anno....  6$ooo

P agamento A diantado

Direcção de P e r e s  J u n i o r  
Desenhos de R a u l , R o c h a , J .  C a r l o s  

B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto R ocha.

T oda a correspondência deve ser dirigid^. 
a Peres Junior, rua d’A sssem òléa n. 90, so
brado.

Bem fizemos nós em felicitar o governo 
pela nova administracçãc da Imprensa N a
cional.

O novo director, além de tudo que já dis
semos a seu respeito, é de uma economia 
pasmosa. Segundo consta, para que os forne
cimentos sejam baratinhos, dizem que as ca
sas mais mambembes desta cidade, é que são 
procuradas.

E ’ o caso de.darmos os nossos costumados 
parabéns, caso seja verdadeiro  o que dizem.

O mundo é tão rnáu. i , .

) es e d tios de m a  cri  anca
{Papagaios impróprias para rasas de fam iliàs\

O Dr. Sampaio Vianna, pedio licença á 
Camara para processar o Dr, Varela.

Desde já  apostamos em como o Dr. Mello 
Mattos v.ota contra, assim como o Dr. Cas- 
siano. .

São favas contadas.

Voltou a tranquilidade fatigante que ex is
tia, nesta Capital, antes da tourada ultima 
e que tanto deu que falar e tanto fez rir o 
Z e  pagante.

E foi pena, pois o que nós precisamos é 
que nos esquentem com acontecimentos es
tupefacientes, aitamente comico politicos, em
bora nos custem béin bom cobre os espec
táculos.

Está tudo como dantes, ou melhor ainda. 
P arece até que não hauve nada. O dr. Chefe 
de Policia continua a m erecer a confiança do 
governo, apezar daquellas palavrinhas d o ce s '  
que ouvio do Varela ; o Mello Mattos con
tinua a ser o turuna que era, apezar da es
frega do Laet, e o dr. Seabra continua, con
tinuando . .

E o que tem isso ?
Nada soíTreu com a safarrascada o com- 

mercio das nações e nem periclitou o equilí
brio e u ro p e u , . .

A  nossa cidade, está actualmente que é 
uma verdadeira Martinica.

Demolições a tres por dois e por todos os 
lados.

O peior é que da forma qüe são feitas, si 
nada soffrem o corr.mercio das nações e 
o equilíbrio europeu, pode muito bem soffrer 
0 publico pagante com algum pedaço de 
céu velho no alto da syn agoga  !

E o poeiram e? Nem é bom falar, aqui na 
nossa rua nem o visinho fronteiro nos é 
dauo mais enxergar.

O Dr. Chefe de p o l ic ia . . .  Continua m e
recendo a confiança do governo.

O que vale é que é só do governo que 
elle continua a m erecer confiança.

E por falar em Chefe de p o l ic ia . . .  Será 
possível, que depois da publicação dos a r 
tigos da Gazeta  sobre a «pobre gente» e a 
exploração das crianças, continue a ipolicia 
a fingir que nada sabe e que nada vê  ?

Se  assim fôr, é que está tudo mesmo de- 
véras, e r r a d o !

O nosso sympathico collega Julio Pom peu 
d ’A  Lanterna, em uma resposta pelo Correio 
da Manhã a um dos nossos prestimosos 
collaboradores que o fez assignar termo para 
que não continue a publicar no seu jornal 
trabalhos contra á vontade dos autores, é 
que está muito mais bem informado que nós 
todos aqui relativamente ao que se passa 
coinnosco.

Diz elle que o Tagarela, fundado pelo 
Raul, acaba de ser por elle abandonado por 
amor do Avança.

Pois amigo Pompeu, sabe mais do que nós, 
que acreditavamos que o Tagarela  não tinha 
sido sómente fundado pelo nosso querido 
Raul, que nada nos disse ainda nem scien- 
tifieou sobre nos ter abandonado! E olhe que 
ao Raul nos prendem  laços antigos de estreita 
e im morredoura amizade, além dos interesses 
do jornal. Mas, como sabe coisas, o P om 
peu !. . .

A té  parece mentira!

Os senhores da festa sportiva na praça 
da Republica, em beneficio dos famintos do 
Norte, esq-ueceram-se ou acharam que, o 
Tagarela, não é jornal e que por isso 
não merecia ter o seu nome em um dos pa
reôs que organizaram. Pois é bom que saibam 
que já  de ha muito tempo que cuidavamos, 
que pedíamos pelos famintos, e não foi p r e 
ciso que nos estimulassem para isso como 
lhes aconteceu agora. Nos nossos numeros 
publicados, temos paginas esplendidas de 
Raul, sobre a Fome do Norte, que são um v i
brante grito de a larm e. . .

O s senhores sportmans não quizeram o 
nosso nome no program m a; não faz mal, a l 
gum dia hão de precisar do T a g a r ela .. .

E n tão . . .

U ma coisa que está também pedindo para
béns ao sujeito que impingio aquillo é a tabua 
de annuncios nos cantos da rua do O uvidor.

Para que o publico os leia é preciso que 
se faça um annuncio, annunciando-os, pois 
que ninguém os vê. O u então illuminal-os a 
copinhos e pôr-lhes aq lado uma banda de 
musica.

O P edagogium . . .
Não cahio ainda. Mas ha d e  cahir.
Ou não estivessem  lá.dentro o M. Ethereo 

e a lanterna magica do V. Anna.

— F' um bandido, assassino, um mise
rável ! : . .

— Veja você, mando o rapaz para a Escola j
de Bellas Artes, e elles obrigam*n’o a lazer | 
só linhas. . . só 1 inhas !, . . j

— A h ! então, d eve  dar o rapaz um bello 1
ofticial d e s a p  iteir 3 !

— O lh e  que eu não disse aquillo com in
tenção de olitndel-o.

— Então, muito obrigado; podia ser peior...
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C arta  de T inteiro  L apis
Me olvidei-me de dizê na passada missiva, 

que estive num baile.
No dia 28 de Maio passado fui ao oniver- 

saro-nataliço dos anno de uma sinhora; dan
cei que não foi vida, cantei um bandão de 
modinha no violão e terminei sortando o 
verbo na ceia de garfo. A  ceia era de p re
mera, tinha lá um perú sem cavanhaque re- 
cheiado por dentro, vinho em penca, e afora 
oslicõ e as cerveja. A '  meza, depois de sel- 
virem a sôpa eu me alevantei e num selen- 
cio sepurchrá, orei o meu discurso: «Meus 
sinhores, minhas senhoras, sinhá dònas si- 
nhoritas. Acharão minha v o z  irritante p ’ra 
pronunciá um descurso em honra á quella 
que cóie hoje, mais uma P rem avera  no ja r 
dim üa sua insistência; mas porem me cum- 
pou-me esse devê, attendendo os circums- 
tança aggravante da Lei de Darwin, da se- 
iíieiança da minha obescura pessoa indiví
dua e nas pessoa de vois tudo. A s  festa de 
baile nos dia dos anno da gente, são muito 
usua na terrado s  brasileiro e é isso o encanto 
que prende essas sinhá donas sinhorita, 
tudo que ta oiando pra mim c’a bocca aberta. 
Eu me orguio de pegá c’a mão a taça da 
champanha e brindá a aniversariante de hoje.

A  casa do meu amigo, porgenitô da oni- 
versariante é um abysmo, no fundo do abys- 
mo passa um riacho, que é esta m eza que 
nós estamo; o meu A m igo é um rochedo que 
está acolá na beira do abysmo; junto do ro
chedo tem uma a rv ’re que é a porgenitora 
e que deu a fulô que faz anno hoje; nós se- 
meiantes cascão de roda do rochedo nos 
despenquemo no abysmo e vam o nos afundá 
no riacho, inté não podê mais. E dixe. A ’ 
saude da moça que faz anno: hip! h i p ! . . .  
Sapo sapo! Casca c a s c a ! . . .  Cascadura! A ’ 
saude do meu amigo, que nos deu de comê 
e de bebê: hip! hip!»

Dahi pra diante não vi mais nada porque 
me deu uma somnêra dos diacho e tive tom
bem um incommado de estambo.

A  questã da moda agora, é o seu Varella  
e o seu Cardoso de Castro mas porem, eu 
ainda não sei quem tem rezâo. O seu C ar
doso não podia prendê um diputado e um 
diputado não podia sertá um preso dentro de 
uma delgacia e prinsparmente nas barba do 
inspecté. Emfim elles lá são branco e lá s ’in- 
tende.

Quem fò se mettê lá inda é capaz de levá 
pela cara com um: Esteje prezo E está 
prezo mesmo sem si podê si soltá.

E aqui fico, livre, sem percisá soltura.
De vois

L a p i .

— Mas, se o Varela , é como dizem, descabellado . .
— Pouco trabalho dá aos barbeiros .
— Não, não éisso,antes pelo contrario, dá muito tra b a lh o . . . aos collegas do Congresso!

Muito bom o primeiro numero da Come
dia, revista humorística de letras e artes e 
que começou a ser publicada, sabbado, em 
Juiz de Fóra,sob a direcção habil de A z e v e d o  
Junior e illustrada por Mario Brandão.

A g rad ecem os o exem plar que recebemos, 
e desejamos ao novo collega, já  se sabe, todas 
as s in c e r a s . . .  chapas do costume.

Paios de Vilfarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria V az  — Rua 
de S. Pedro 154.
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5 L ivrar ia  M achado  <•
p I D R u a  T r e z e  d e  M a io  1 D *

(Em frente á Imprensa Nacional) /

2 Coronel Trompowsky—Lições de
Geometria algébrica, 2 gr. vols. 15S000 

(* Idem, idem — Lições de Álgebra 
j  Superior, 1 vol.................  : __  101000
O o  »
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LOTERIA ESPERANÇA
HO JE  2 5 :0 0 0 $ 0 0 0 „ AM A N H Ã  2 5 :0 0 0 $ 0 0 0 ,  

DEPOIS DE AM AN H Ã  5 0 :0 0 0 $ 0 0 0
Custo de cada bilhete 7$ divididos em 50 a 140 com direito aos tres sorteios
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta-feira

C h a m a - s e

13 d e c o rre n te  ..........................  io:ooo$ooo por i$3oo divididos em io?3 a 130
T4 ” n ............................  i5:ooo$ooo por i$30o » » 10o" a 130

” M ............................  io:ooo$ooo por i$30o » » io os a 130
16 " " ........................... i5:ooo$ooo por i$3oo » » io°5a i 3 o

a  a t t e n e n o  p a r a  u i m p o r t a n t e  p i a n o  d e  t r e s  s o r t e i o s  
a  e .v tV a h ir - se  ho,je, a i n a a h à  e  d e p o i s

R eappareceu  a bella revista literaria Vera  
Cruz, d i estimado poeta Saturnino de Meirel-
leS.

Está um primor o numero ultimamente pu
blicado.

Parabéns ao nosso distincto collaborador 
musical Francisco José Freire  Junior, pelo 
grau de cirurgi,;o-dentista que alcançou bri
lhantemente no oia 4 ultimo.

S O IS  aoreciador d’um b >m vinho fino g e 
neroso ? P ro vae  o «Trium phante».
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T E R M O S ...
Que barulho causou o ultimo term o. . .  do 

Tagarela!
O director da Lanterna foi para a im

prensa e, iracundo, pareceu Mafoma a falar 
mal do toucinho.. Até affirmou que Delgado 
é o Dr. Heraclito Bias, nosso amigo e com
panheiro de trabalho 1

Nas respostas cheias de perfídia e menos 
verdadeiras, o Pompeu disse o diabo, fugindo 
sempre da questão como gato de agua fria. 
Como está tudo errado! !

A s  duas coisas mais importantes, e que 
interessam particularmente ao equilíbrio eu 
ropeu e á paz das nações, foram : i° que o 
nosso amigo Dr. Bias i-ra critico theatral do 
Tagarela; 2° que o nosso amigo não era 
Dr., mas apenas bacharel em direito.

A o  lermos tão graves accusações, felicitá
mos o nosso amigo Dr. Bias.

«Que? interrogo'u este, ainda me dás para
béns?»

«Sim, respondemos; poderia ter sido muito 
p eior— o Pompeu poderia ter atnrmado que 
não eras critico theatral do Tagarela, e que 
não obstante te intitulavas tal; ora tu, que 
foste até ha pouco o chronist theatral do 
Tagarela , e que nunca te fizeste passar como 
tal, -haverias  de pisar na trouxa com a men
tira.

No tocante ao teu titulo, ainda poderia ter 
sido muito peior: o Pompeu entende que não 
és Dr., és um furo abaixo, és bacharel; elle 
poderia entender que não és bacharel nem 
nada.

O Pompeu agiu neste ponto de boa fé — 
suppoz que houvesse alguma differença en
tre Dr. e bacharel em direito, e ignora que 
o bacharel tem todas as regalias e todas as 
vantagens do Dr., menos a de assignar — 
Dr.; pode, porém, escre ver  o seu nome com 
a anteposiçâo do Dr., que tanto incommodou 
o Pompeu.

E tanto é certo o que acabo de affirmar, I 
que r> Pom peu vae defender these, para ser 
Dr. em borla e c a p e l lo . . .  »

E como o nosso amigo Dr. Bias estivesse 
pensativo, contámos-lhe, para distrahil-o, a 
seguinte historia:

Era uma v e z  um Dr. em borla e capello, 
que tinha como advogado contrario um ba
charel ás direitas, desses que não morrem 
de caretas, e que possuia, ao contrario do 
Dr. em borla e capello que era burro como 
uma porta, uma notável intelligencia.

Desacoroçoado de vencer a questão com 
os argumentos juridicos que poderiam brotar 
do seu tacanho intellecto, o Dr. em borla e 
capello sahiu-se a fls. tantas dos respectivos 
autos com a sesquipedal razão de que elle era 
Dr. em borla e capello, e que não desceria a 
discutir coni um bacharel.

O  advogado intelligente, o bacharel, req u e
reu ao tribunal competente, certidão do regis
to da carta do Dr. de borla e capello. Certi
dão negativa, não constava lá carta alguma 
do Dr. A n zó es  Carapuça, o tal Ipr. de borla e 
capello.

De posse dessa certidão,} o bacharel 
juntou-a aos autos, e venceu a questão sem 
grande esforço.

Soube-se depois que, embora fosse formado 
em borla e capello, o tal Dr. nunca tirara a 
carta, e muito menos a registara, e isso por
que havia constituído familia, facto que o 
tazia andar sempre a nenhum. . .

«Ouve, D elgado, a tua historia esteve muito 
boa, mas tratemos de coisas serias. . .  T u  que 
tens feito tanta gente assignar term o. ■ ., vaes 
assignar também um.»

E, tirando do bolso um caderno e umas 
tiras, o Dr. Bias nos disse: «Isto são as tiras da 
Cidade do R io  dej 1899 em que sahiu o 50 ponto, 
que está sahindq indevidamente na Lanterna, 
e o caderno em 4ue foi redigido por mim esse 
ponto, e do qual foi copiado o que sahiu na 
Cidade. T a lv e z  os pontos anteriores tenham 
sido publicados também sem meu consen- 
timentona Lanterna-, não o sei, não pude ainda 
verificar; hoje tive de lêr e estudar uns autos

TAGARELA

de crime de roubo, que tenho de defender em 
Jury por.parte da Assistência Judiciaria, de 
que sou membro, como sabes. Pois b e m ! 
guarda essas tiras e esse caderno, e assigna 
t e r m o . . .  de mostral-os, na redacção do Ta
garela, a todos, acadêmicos e não acadêmi
cos, que se quizerem certificar da verdade. 
E adeus.»

Satisfazendo gostosamente ao nosso amigo 
Dr. Heraclito Bias, guardámos as tiras e o 
caderno, que se acham nesta redacção á d is
posição de quem os queira confrontar com a 
Lanterna.

D elg ad o .

Um homem de sorte

E bom ver...
Será possível que o Sr. ministro da fazenda 

não ouça talar no Thesouro, naquillo que todo 
o mundo diz por lá, na distribuição das con
tas aos cobradores que é preciso rachar para 
que elles sejam bem aquinh >ados?

Um simples exame nas folhas da distribui
ção, scientificaria o Sr. Bulhões, que havia 
por força de extranhar a desegualdade n?s con
tas entregues.

Consta que uns, os que racham, sãó bem 
aquinhoados, e os outros que não se sujeitam 
a isso, que não racham  nem á voz de Deus 
padre, ficam com o osso, e em quantidade di
minuta.

E’ isto o que corre como certo por todos os 
cantos do casarão da rua do Sacramento !

«Trium phm te» o vinho fino mais prefe
rido pelos convalescentes.

á an tiga p h a r a a c ia
CARVALHO FERREtRÂ
mudou-se, por motivo das o b r a s d a  
A ven id a  Central, da rua da A s ü m -  
bléa n. 93 para a rua do Hospício 
n 122, onde aguarda as ordens dos 
seus freguezes e amigos.

IS

Da primorosa Exposição Parreiras, recen
temente inaugurada, á rua do Rosário n. 135, 
falaremos brevemente.

Desde já, acceíte o distincto artista as 
nossas felicitações.

Dizem que na ultima victoria dos japone- 
z-s ,  os russos sahiram fu m an d o.. .  Mil hazes!

A o Maia para informar, que não tem mãos 
a medir com as encommendas.

— A " A v e n id a ” passa-me pela frente e pelos 
fundos. R ecebi indemnização pelos dois la
dos . .  O que precizo cavar agora é uma 
manifestaçãosinha ao L au rç  . .

Ao  distinctissimo escriptor João Luso feli 
citamos pelo seu apreciável livro Prosa, 
recentemente publicado e que tem sido, como 
era de esperar, um verdadeiro  successo de 
livraria.

Gratos pelo volume que nos enviou.

Esplendido o ultimo numero, correspon
dente ao mez de Março, da; Revista D ida
ctic a.

Já não se póde aturar mais esta Republica! 
Está impossível.! Por dá cá aquella palha. . .  

;íxadrez ! Se fulano dá um viva, xadrez ! S e . .. 
solta um preso, xadrez ! E se a gente não 
faz nem uma nem outra coisa xa dre z ’



6 TA G A R E LA

pASTE !S  D O  D IA B O
Consta que a instruceão publica vai ser 

reforçada com a creação de novas esco/?as.

O elegante e oloroso deputado draconiano 
é considerado, não investigamos si bem ou 
mal, o Petronio do Congresso. E’ talvez por
que o fato deile cheira sempre a mOrta.

O Petronio rescende a murta, mas o Indí
gena do Brazil, porque não participa da 
mesma predilecção, trescaia a /-’ardo.

Muitas janeileiras vão agora aperfeiçoar 
estudos no Petíagogium, onde se ensina tudo, 
desde a psychciogia  experimental, até o ama
nho de um roçado. Com tantos institutos de 
en.Pino para moças, não sorprehenae que tão 
poucas haja não matriculadas.

Em matéria de joias, como em tudo o mais, 
divergem  os gostos. Uns preferem-nas cora 
brilhantes, outros com esmeraldas ; estes o 
ouro polido, aquelles o fosco. O Tinteiro L á 
pis só consente á familia o uso de joias de 
pr£ta.

Era uma roda alegre de rapazes: o Calixto 
pintava o sete, o Rau! o caneco, o Severiano 
o padre, e o Fernandinho, a Santa.

M.

Ern Bruxellas correu o boato de que seria | 
prohibida a importação na Inglaterra de as- j 
sucar do Brazil.

E isto é o diabo porque as coisas pódem 
ficar azedas. O  que achamos é que não deve j 
ir para lá também o nosso café, porque só i 
em condições muito especiaes é que pócle j 
ser tomado sem tempero. i — E si eu íosse o Varela e você o Chefe, que farras?

— Passava-te uma grande descompustnra ' . . .

Lindos cliromos encontram-se nos cigarros avenida, maravilha e palh aços

■ Trium phante» — Vinho velho 

de A. Pinto dos Santos Junior &  

de S. Pedro 154.

do Porto^ | C o g n a c  \ l o s c a t e i  d o  A lto  I A z e ite  Villarinha. - O que tem a fama dc 

C- — Rua | f ín n ro . Depositários: Rua do Rosário mais puro, sem receio de contestação -  Rua 
I n. 8 7 . — Provisoriamente. de S. Pedro  154.

A C a s a  c i a .  O n ç a  c o n v i d a  a s  E x m a s .  t ã i n i i i a s  a  a p r o v e i t a r e m  e s t a  b o a  o e c a s i ã o  
p a r a  c o m p r a r  c a l ç a d o s  b o n s  e  g a r a n t i d o s ,  p o r  p r e ç o s  i n s i g n i f i c a n t e s .  X m g u e i u  s e  a r r e p e n d e r á

d e  c o m p r a r  n a  C a s a  c to i  O n ç a .  M ão s e  e n g a n e m  n a  c a s a .

’• t
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estes a carroça do P assos não c o n d u z . . .  para o cebo.

N O I V A

Essa que eu vi outEora cortejada,
Entre roupas alvíssimas de espuma,
Vai desprender as folhas uma a uma 
Da capella que traz immaculada.

Cae-lhe da fronte pallida e nevada 
O transparente véo, leve de pluma.
Sobe ao coupé, a multidão se apruma. 
Marcha o cortejo em franca desfilada.

A s  aves cantam dos jardins e ao vel-as, 
Modulam, sinto, fulgidas e stre fa s  
Epithalamios de um amor sincero.

E eu fico pasmo e perturbado a um canto, 
Vendo-a de volta, reprimindo o pranto 
Passar no braço de um marqúez austéro.

H e r m e t o  L i m a .

Depois do Conceito
(A E s n e s ^ ka Víd a l )

«C mo está bella  ass im  ! . .  O extrsnho Stradivario  
.Quando e> sa m ão febril sobre es cordas se estende,  
«Parece que tem alma, e que sua a lm a entende,
«E leva-me a sonhar, num grande vôo icario.

«Que bello manto o seu !... E ’ todo azul.. .  Compare-o 
« Com a nesga de ceu em que a Via T.actea explende,
— Prefiro o manto azul, que estrellas  doiro prende,  
Como um rio de luz em caudaloso estuário ! . .

Súbito. .. em pall idece. Áspera a tosse espouca.
K o sangue em borbotões a lhe jorrar da bocca,  
Desce, e ra fa i r a  vermelha á fimbria do vestido .

— A’ tal nesga de céu, de que fallou (murmura) 
Fa ltava este rubo que a legra  a  tarde escura  
Quando o sol se abateu como um leão ferido ! .  .

1003.
COKREA DE AZfcVSDO

Azeste Villarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua d e S .  Pedro n. L54

LAGRIMA ELOQUENTE
A PERES JUNIOR

Quando em uma alma desditosa mora 
! A  densa tréva de um pezar agudo,
I E no transe cruel, sem ter escudo,

A e s p e a n ç a ,  não tem, de uma outra aurora.

Dizem que a dor a lagrima minora ;
Por isso, ó vós, que escarneceis de tudo,

I D o Bem, do Mal, do Desespero mudo, 
Nunca zombeis de uma mulher que chora !

I Uma lagrima só, vale um poema 
De muitas outras iagnm as composto 

i  Em uma fiora infeliz e amargurada !

I Quem, sabe a historia de uma gotta extrema 
O que traduz n’um macilenta rosto,
Triste, rolando, mystlca, i s o l a d a ? . . .

23-5 904.
C e s a r  d e  M e s q u i t a . ;

A MAJOR NOVIDADE DO SÉCULO,XX — - o
para crianças. Preço com 6 discos 2o$ooo, pelo correio 255000. S o c i e d a d e  Phonographica Brasileira, 100 L, Kaa dos u u r iv e s  100

Grammophones com disc--  
attracmaior

r.



C' animal, apesar de sua vil condição de ^

___

O  anima! assim castigado, urrou um quei
xum e e se atirando para a irente, baixou um 
metro do rnvel que trazia, levantando em
torno gaztes insolentes, t

Diante dessa anomalia, o Dr. Osvvaldo g r i
tou para a g u a r d a :

____

— O ’ 34, approxime 
terreno !

— Queira desculpar 
so lã ire, por que est 
xitas molles, inte as bi

Seu grande pedaço 
bedece-me ? !

— Nau senhore ! Já 
seu dactoire, mas h a d e : 
do os peixinhos ! E ai s< 
tão mansos que nem fo

- C a l a - t c  bruto ! Se jn 
nham os outros, ordeno

— Qual seo doctoire- 
guem ! Somos só os t 
burro e os oitros já  se

Depois de um lauto jantar, cujo menu, co n s
tava de

Sopa de miolos de stegomia fasciata;
Rate  de camondongo, grelada;
Empadão de larvas de cullicidio;
Feijoada com cabeças de ratazanas ;
Vinho, café e licores; o 1 >r. O sw ald o  dei

tou se no seu flácido divan, accendeu um bello ' 
havana, soltou duas baforadas, e, indigesto,

suarento e empanturrado, cahiu em modorra, 
passando logo á um somno profundo e agi
tado. Sonhou que tinha um burro, baixfi, 
magro e resistente ; jumento sem manha, sem 
vontades, alcunhado Z é  pagante.

burro, era inteiligente, e nâo podia deixar de 
ser assim, pois era o burro de um doutor, 
acostumado a ouvir as suas sabias prelecções.

Como diziamos, o doutor sonhou que tinha 
um burro e, montado n’elle, de casa havia 
sahido comum pequeno contingente da Guarda 
Papa-moscas, em busca dos suburbios, á 
caça de hygiene.

Partira a comitiva com o chefe na van
guarda; elle sobre o burro e o burro sobre 
o . . .  solo; atraz de si, á trote, seguia a longa 
estrada, a guarda de brim pardo marcada á 
cruz vermelha.

Era em uma dessas tardes mornas, abafadi
ças, irrespiráveis, dessas tardes de Janeiro em 
que sangrentas nuvens, recortadas pelas serras, 
annunciavarn a volta de um dia abrazador.

O burro suarento, sem perder o instincto 
que - os distingue, procurava os bons cam i
nhos, apezar do insoffrido doutor calcar-lhe 
de quando em vez, aguçadas esporas.

A  viagem corria berne a noite já  mostrava 
o seu tenue manto negro de viuva... Tinham 
passado além do Encantado:.. O bom do burro 
sempre cauteloso desviava-se das valias in 
tentas dos despejos, logrando trilhar assim 
um bom caminho.

A  folhas tanto o burro, (coitado!) estacou e 
o Dr. Osvvaldo, sempre impaciente, deu-lhe 
na anca forte pancada com o livro que tra 
zia ,— um velho alcorão, obra de mérito de 
Cruz & Mattos : o Codigo de Torturas.

—

TACARELA 1
U m  s o n h o  mao do D

(Em  12 quadros, por A rn ald o  Hi



TACARELA

O s w a l d o  T o r t u r a s
is, com  illu straçõ es do m esm o)

e examine aqui o

loria, mas não pos- 
ntrrado n umas co- 
; !

asno, então deso-

'bon, já  lá bou
á nado e desbian- 

iocfoire !  elles são 
[ á gente ! 
aodes vir, que ve- 
? !

cá nan tain nin- 
: en, vossoria  e o 
lafurdaram  !

E assim estiveram por 'largo  tempo, o 
Dr., o burro e o 34, o ultimo guarda que 
restava. Por fim vendo o Dr. quenão podia per
manecer naquella posição, apeiou-se do burro 
e z á s . . .  afundou-se também até o pescoço,

ficando ainda assim por largo tempo, entre 
a lama, as trevas, a vida e a morte, á espera 
de um feliz acaso. E dizia para si : « Onde 
estarei, senhor ?

Pelo muito que andamos, isto aqui não pôde 
ser outra, senão a Estação da Piedade.

E a lua irrompendo as trevas com a face 
afogueada, espalhou por toda a parte seus 
raios luminosos. O Dr. O sw aldo  já  exhausto, 
poude ver  então sobre uma collina, erguendo- 
se solemne e magestosa, a torre de um tem 
plo em construcçao e exclamou : «Estamos 
na P iedade ! E n’um supremo esforço de 
agonia gritou :

Accuda-m e Assis  Carneiro ! Accuda-me 
Assis  . .

pando-os horrivelmente, despojando-os das 
carnes.

Em poucos minutos nada mais restava, que 
— uma valia immensa de immundicies e so
bre ella uma cartolla cobrindo um craneo 
cie. nr nado, um bonet com a cruz vermelha 
e . . .  ii. •»ror dos horrores,) uma caveira de 
b u rro !

E o Dr. O sw aldo em sonho,sentindose -car
comido, gemia, gemia com o terrível pesa- 
dell", até que um de seus criados correu á 
despertal-o :

llLâi*.

------- •' '(ti

“ 1

— Seu Dr. ! O ’ seu Dr. 1 Quer que v á  cha
mar um medico ? Sente-se doente ?

— Não ! Nada tenho ! Quero agua, agua 1

E ao tomar o fino copo de crystal, deitou 
ao liquido precioso, 3 gottas de um calmante, 
dizendo á tremer : T e rr ív e l  pesadello !

«ja m a is  irei á Piedade!
«Ora bolas para a hygien e!
«Afinal não estou para sossobrarn ’um m ar 

de esterco, as escuras e ser ainda por cima 
devorado pelog implacáveis mosquitos, muito 
embora fosse isto um caso esporádico.

A rnaldo  R ib a s . 
(somnambulo)
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A N T I G A L H A S
Sem pre succédé cada uma ! E ao suocesso 

succédé tal explicação, que é mesmo para a 
gente se benzer très vezes com agua morna.

Um lavrador da Bahia remetteu á redac
ção de um jornal d ’esse Estado, uma batata 
colhida em terreno seu, e que era uma ca
veira, com os buracos dos ólhos, os locaes 
das orelhas, os logares dos dentes, etc.

A p ó s  madura e séria reflexão, os habitan
tes da cidade chegaram á illação de que 
aquillo fôra castigo por ter d ’antes o t° culti
vador do batateiral, chamado Dantas, (eito a 
horta nas terras de antigo cemiterio.

Será  isso mesmo ? A o  sr. . .rceb isp o  para 
informar.

*
* •*

E por falar de horta: os srs. souberam dos 
bellos brindes que foram pronunciados du
rante a viajata do sr. ministro da viação ao 
Espirito Santo ?

Em Itapemirim o dr. Bernardo Horta, 
deputado, saudou a imprensa, tendo sido 
correspondido por um jornalista que o de
nominou ama de leite dos representantes da 
imprensa.

Por muito menos tem havido facadas e ti
ros de garrucha; felizmente o dr. Bernado 
não desconfiou ..

*
* *

Do Jornal do B ra sil, secção livre, de 5 do 
corrente:

«H. B ias e Julio P ompeu,
Afinal, venham para aqui e me expliquem 

de quem são as notas publicadas pela Lan
terna.

Heraclito diz que lhe pertencem e Pom peu 
também.

Dos dois, ao mesmo tempo, é que certa
mente não podem ser.

Um. acadêmico.»
Hom em  ! eu não sei..., mas parece que são 

do Heraclito.
* ★

E a safarascada  do Jury, no sabbado pás- 
sado, hein ?

O Jornaldo B r a s ilte v e  toda a razão quando 
inseriu aquella local energica que sahiu no 
domingo. Aquillo precisa de acabar; o Jury 
deve ser um tribunal augusto e respeitável, e 
não o local das scenas descriptas no jo rn a l 
de domingo.

Providencias, sr. ministro da Justiça e p re
sidente da Còrte de A ppellaçâo. Sinão... ne
nhum cidadão mais tomará ao serio o serviço
do ju ry  ; e  será uma v e z  o ju r y  . .

** *
Outro phenomeno ! Decididamente vou 

deixar de 1er os j- rnaes, ou fazer como 
aquelle sujeito que só os lia atrazados de 15 
dias, para se nãq emocionar.

Mas no caso presente este ultimo e x p e 
diente não colheria, porque, tarde ou cedo, 
elle faz arripiar cabellos.

Um asylado de Londres, Carlos Spurel, 
mudou progressivamente de côr. Era branco, 
ficou preto.

Um anthropologista celebre, depois de 
muito matutar, apurou e setenciou que hou
vera substituição na matéria colorante da 
pelle. E mais nada.

O ra! até ahi morreu o Neves.
Mas porque o indivíduo de branco que era, 

se tornou negro ? T e r ia  sido castigo como na 
historia da batata-caveira ? A h  ! como seria 
bom si todo o typo  deshonesto e torpe mu
dasse de côr !

A  gente é que vae  mudar de côr quando 
se publicarem os volum es e as memórias 
sobre o phenomeno. Esperem  e verão: livros 
e mais livros, uma livraria dos srs. sábios, 
que ainda não descobriram  até hoje si foi o 
ovo ou a gallinha que appareceu primeiro
neste abençoado e querido mundo...

*
* *

E o Codigo Civil, nada ! . . .
M a t t o s  A l é m

MONOlaOSO

O  P erú . . o Varella . .  isto assim não vae 
b e m . . .  Não fossem estes p-zadelos de vez 
em quando, como eu dormiria feliz 1. .

C o g n a c  M o s c a t e l  d o  A l t o  i 
D o u r o — Depositários— Rua Rosário ; 
n. 87.— Provisoriamente.

D ESM ED ID A
Adeus, Guinara, adeus ! . . .  O derradeiro 
Beijo me dá nos lábios teus tomado,
Com elle irei, cançade forasteiro,
A s  illusões guardando do P a s s a d o ! . . .
Guinara, a d e u s ! . .  . Sangrando o coração 
L evo  do ciume o espinho torturante,
E na cella do peito esta paixão,
E a alma ferida e presa, allucinante !
Parto, e a travéz a Dôr e o Esquecimento 
Verei o teu perfil fascinativo,
E em rhythmica toada ao Soffrimento 
Irei dando o suprerrfo lenitivo . .

E no negror das Noites de Agonia,
Em doridos descantes carmeando, 
Ouvindo o feroz vento que assobia,
Irei as minhas maguas recordando ! . . .

Abraça-me uma v e z  a in d a . . .  assim ! . .
E para sempre adeus 1 Dias risonhos 
Foram-se, e, vou também para o festim 
Da Dôr, 1.0 Cemiterio dos meus Sonhos!... 
1904.

M e n d o n ç a  M a r t i n s

« T r iu m p h a n te  » — Vinho velho do Porto 
de A. p into dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

Ciçòss de JCisíoriú
Don Miguel chegou á barra  
E diose alegre e contente :
— A p erta  seu Bem, agarra 
Que ahi vem o Presidente !
Mas não era, —era o Varela  
Que vinha como um possesso 
De fazer dôr de canela 
Nos collegas, da Congresso!

O poeta Anacreonte,
Morava no mesmo quarto 
Com a Maria da Fonte 
No chafariz do Lagarto  ;
Dou Quixote, que não era 
Inda chefe de policia,
A ch a v a  que elle era um ciiéra,
Ella, um mimo, uma delicia !

Antes de ser descoberto 
Na Beócia o mel de páu,
Já Camões tinha em Macáu 
Um só dos olhos aberto.
Foi por isso que não leu 
Jámais nenhum dos sonetos; 
Primores, os mais completos 
Q ue o nosso Frota, escreveu !

Garibaldi foi á missa 
N’um cavallo, sem esporas,
Mas já  passavam  das horas 
E a . . .  Suzana com p reg uiça!
E depois, n’um outro dia 
De formidável tormenta,
O L op e s  comeu pimenta 
Pensando que não ardia.

Mello Mattos, C a ss ia n o ;
Eram talentos de fama,
V iv e ra m  ha mais de um anno 
E ainda a historia os proclama.
T a l  qual elles, certamente 
Não virão outros á scena 
E este facto, tristemente,
Causa ao mundo muita pena.

Quando o Neiva immunidades 
Não tinha lá na Bahia,
Já diversas variedad es 
De petiscos, conhecia.
E da p iaça  do mercado 
Diante d’um vatapá,
Ficava todo babado 
Com vontade de. . .  prová  !

M. E t h e r e o .

P A L H A Ç O S , M A R A V IL H A  e A V E N ID A  sao niíircHS do (í 6íÍciosOé
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Um discurso nolavel ENTRE COLLEGAS
A  titulo de curiosidade, aqui reproduzi

mos o discurso que na ultima sessão ordiná
ria do Conselho Municipal, pronunciou um 
distincto edil, sahido das urnas suburbanas.

E l l e . — Sr. p resid en te .. .  Meus queridos 
collegas . Eu, venho, nesta ultima sessão, 
a g r a d e c e r-v o s . . .  (com a voz embargada.) 
Sr. presidente! Mande o Z é  Miguel me trazer 
um copo d’agua que eu estou commovido 
como o diabo1

P residente . -  Seu  Z é  Miguel! T ra g a  agua 
para aquelle senhor. . .

E lle  (depois de calm o).— Sr. presidente! 
Segundo as theorias amphibiologicas da fra
gilidade humana, melhor fora o sol não ' 
nascer todos os dias1 Sim ' Sr. presidente! | 
A s  leis de gravitação dos hemispherios bo- 1 
reaes dos pólos, não permittem, Sr. presidente! 
Não perm ittem .. .

U m intendente . — Q ue bello improviso!
E lle  (meio escamado).— E ’ bello mas é 

meu!
O utro  intendente. — Nesse caso para

b é n s . . .  por o ter impingido!
El l e . — Obrigado! Dizia eu, Sr. presidente 

que as leis de g r a v i ta ç ã o . . .
U m intendemte. — . . .  de esg ra v a ta çã o . . .
E l l e . — Perdão! aqui está g r a v i ta ç ã o . . .  

Quem escreveu isto fui eu e em matéria de 
escripta ninguém me leva as lampas porque 
eu sou e s c r iv ã o . . .

O intendente . — B e m . . .  Ninguém quer sa
ber quem escreveu. . T o q u e  para diante 
que isto está supimpa!

E l l e . — O  collega está debicando? Q uem  é 
o senhor para notar erros num trabalho de 
seu Bomfim e de seu Hemeterio?

Eu não sou formado, mas, ao menos não 
sou um Z é  faz-formas como V . Ex. que é 
bacharel electrico! Sr. presidente! D iga 
áquelle senhor, que não venha com debo
ches, porque eu sou cabra espanado! Quando 
eu me espalho ninguém me junta e quando 
eu me aborreço ninguém me consola! Então 
nesta casa não se póde dizer um improviso 
que nos faz gastar oito dias para copiar?

U m intendente. — T á  bom deixe'
E l l e . -  E  de xo  mesmo! (Sae fuzilando''.

— Pelo  que vejo, o governo, vae mesmo entrar na m azurka como Perú.
— Mazurka? a coisa alli, é ... m ashorca!. . .

G pande fa b rica  de chapeos de palJia
IM PLO R AN D O

A o  L emos C ordeiro

Essa mulher tão loira e tão galante,
Que em vão  meu peito amante adora crente, 
Possue no olhar a chamma captivante;
Das almas onde habita o amor ardente.

Ella é c a p t iv a . . .  e adoro-a loucamente . .
E se quero esquecer a loira amante,
Mais eu a fico amando ardentemente,
Mais eu procuro vel-a a todo instante.

Loira mulher das minhas esperanças 
Aquece-m e ao calor das tuas tranças ! 
Vem sellar este amor com loucos beijos !

Gozemos loira. Som os tão c r e a n ç a s . . .  
Q uebra do captiveiro  as fortes lanças, 
V em  saciar-me a sêde dos desejos !

V  de 1904
F .  A . F.

CASA BERTE A

PABEIC1 M CHAPEOS ÍIE SOL
Concertos

e reform as affiançadas, 
preços modicos. 

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé — zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
CAS À M C  D  V A S  V O  ft T A S

DE c .  P A Z
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !!'
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam -se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para  m e

ninos.
Sem  competidor em preços e perfeição no 

rabalho. Importação directa.

ven das  por  a t a c a d o  e a  varejo

DERBY CLUB
Para a corrida de domingo proximo, são 

estes os nossos palpites :

Trinta de Maio — Espadilha 
Thetis  — Satelife 
Mauá — Cangussú 
T im b yra  -  Garibaldi 
Jahyra — Opuledcia 
Canrobert -N a p o le ã o  
Kita — Kardinal

AZARES

Jurema, Cezar, T am oyo, Sidonia, A  boga 
do, Barba Azul, Z o rae .

A p p areceu  e flauta do instituto ! ! !
Virou e mecheu e a p p a r e c e u . . .  e a p p a 

receu . . .
Já se está preparando um lauto banquete...

187, Rua Sete Setembro, 187
C a s a  F i l i a l : AN ORADAS, 5 

RIO DE JAN EIRO

C o t jn a e  \ Io s c a te l d o  A lto  
D o u ro .  Depositários: Rua do Rosário 
n. 87.— Provisoriamente.

Os leitores que não deixem  de se habilita
rem com um bilhete, hoje, da loteria Espe
rança, com direito a tres sorteios.

1 eiarn o annuncio que publicamos e verãc 
que pechincha. O s prêmios são de arregalar 
o olho.

Clithés. —  N e s t a
redacção vendem os 
clichés antigos, já 
publicados, por pre
ços reduzidíssimos. 
A visam os a todos os 
nossos collegas dos 
E s ta d o s ; que po
dem fazer grande 
sortimento de ca
lungas por diminu
to preço.

Paios de V i l la r in h a .— Quem os provar não 
quer outros ; á venda nas principaes casas de 
molhados.
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U L T I M A S  N O T I C I A S

RUSSOS E JAPONEZES

o z ú
A s  m o n t a n h a s  r \ i s s a s  

A P A N C A D A R IA

P o r t o  A  r t h . u r

L ondres, atrazado.
Devido á grande fumaça dos combates 

últimos e não ser possivel vêr um palmo 
diante do nariz, não Duderam seguir tele- 
grammas outro dia para o Tagarela.

Mukdem, ante-hontem.
Chefú tem agora um ch efã o! O general 

Q kh vae acabar tudo quanto Martha fiou.
O inimigo apavorado tem n’elle o olho. Do 

Oku, esperam  se proezas .
L ondres, hontem.

Foi preso um sujeito russo.
F  \ris, hoje.

E ’ falso. O sujeito rus^o, não é russo. Só o 
que tem de russo é o paletot, que se suppõe 
1er pertencido ao intendente A lvaro  Alberto, 
do Brazil.

B r a z il , hoje.
Não póde ser. O intendente em questão não 

se desfaz nunca dos seus paletots, sejam 
embora russos... ou japonezes.

T urquia , amanhã.
O  sultão não abandona a ideia de enviar 

odaliscas aposentadas para vivandeiras. Ha 
grève por isso no serralho.

B erlim, depois d ’amanhâ.
A  policia prohibio banhos e montanhas 

russas. A cabaram  se todas as montanhas só a 
do H ym alaia é que continha por emquanto.

Rio, n’ este iustante.
E ’ falso. Ficou também aqui o Montanha, do 

hotel da rua da Carioca.
C hefú , agora.

Porto Arthur, tomado.
P a r is , logo depois.

T om ad o de indignação pelas noticias espa
lhadas a seu respeito, é que é. Porto Arthur, 
continua ainda muito bem, muito obrigado.

(Serviço da Agencia Ovas.)

PARA AS NOITES DE

Santo Antonio, S João e S. Pedro
Grande e variado sortimento 

na L i v r a r i a  A z e v e d o
3 3  -  R U A  U R U G U A Y A N A  -  3 3

T I I E  A T R O S
No theatro Recreio  Dramatico continua a 

fa z e ra s u a  carreira a afortunada revista Cá e 
L á . . . ,  que foi refundida nos seus 2o e 30 
actos. Scenas e quadros novos, e Cinira Pn- 
lonio nos seus doze papeis. Uma noite em 
que assistimos á teliz revista, Pepa  Delgado 
fez com chiste os papeis de A urelia  De- 
lorme

Dem ais, Helena Cavalier, Cinira Polonio, 
Pepa, Marzullo, Alfredo S ilva  e Maria da 
Piedade não deixam  espectador algum se 
entediar. ** *

O Parque Flum inense continha delicioso ; 
é o rendez-vous obrigatorio dos elegantes dos 
bairros aristocráticos, e os seus elementos 
são de prim eirissim a.

UM P R O P R I E T Á R I O

— O  Frontin, é op rimeiro homem do mundo. 
A g en te  quer apenas 50 pelo seu casebre e o 
bom do homem offerece logo 200 ! !

GRANDE SUCCESSO !
C H O C O L A T E  B K E R I N C

C A F É  U 1 .0110

63, RU à SETE DR SETEMBRO, 66

Como se deve  andar agora pela rua do 
Ouvidor, com as derrubadas...

ULTIM A HORA
Dos nossos apreciados collaboradores D el

gado' e Ma t t o s  A lém recebemos a seguinte 
carta :

«Srs. Redactores do Tagarela, Em as nos
sas secções Termos. . . e Antigalhas referi- 
mo-nos ao incidente Bias — Pompeu. Tendo 
havida suspensão da discussão entre os dois 
jornalistas, por interferencia de amigos com- 
muns, a quem o Bias, estamos certos, nada 
pediu, e sendo tarde para retirar as mencio- 
das secções que já  foram transportadas para 
a pedra, pedimos aos illustres e desinteressa
dos patrões que façam ahi assim um Ultima 
hora, que invalide o que foi escripto nos 
Termos. . .  e nas Antigalhas, sobre os taes 
pontos que sahiram na Lanterna, e que não 
sahirão mais. Foi esta a unica condição que o 
!)r. Bias impoz quando celebrou o tratado de 
suspensão de hostilidades, com os amigos 
coinmuns.

Agradecendo, somos, como sempre, os ami
gos sinct r o s — D e l g a d o . M a t t o s  A l é m . »

— A p p ’raceu a f la u ta d o  istituto. Querem- 
n’o ber que o raio do caixote dos 805 con
tos, ap p ’rece tombem?!

O Q U E  VA E  D A R

Os cigarros iM iara-o-íiiia , P a l h a ç o s  e a  v o n  i c i  a .  dão direito a lindos brindes

1
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C h a ru to s  C B m Æ O
MARCA REGISTRADA

Santos Dumont •
Feudal 
Vi tasca ’ 
ford Kitchener 
I’aiilo Kruger 

, Hoi de Espanha 
S ig n o r a  

•cean a  
B e lla  C riu lã  

'S e v illa r  ' %
A '  v e n d a  ein t o d a s  as  c h a r u t a r i a s

G. R IC H TER  &  C .
JR-msi d o s  I n v á l i d o s ,  553

( a i j a  d o  ( o r r c i o  ii.

Marcas registrars.

Tem secção"#Havana.

P'

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para-a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João J o s é ,T e s te  coeiho 
132, R U A  DA A L F A N O E C A .  132

o xarope do ísosoi k
E ’ infallivel na cura das moléstias do peito

DEPOSiTOS
D i * o g a r i a  Y a i l e t — Quitanda n. 35. 
D r o g a r i a  C o l o m b o - G o n ç .  Dias n. 30

•7

.Agua (ie Milissa Espirilúos
B R A S ILE IR A

Preparação  toda vegetal, essencial- 
, mente confortante, de um gòsto e’ per- 

hyne agradavt ;s, feyn é  em -si todas as 
virtudes e qualidades .da A g u a  de Me- 
lissa  dos C a rm elitas .

Efficaz nos flatos hysteritos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 
syncòpes' e acalma as palpitações do 
coração. *

1 odas as p esídas sujeitas a ataques 
devém  fazer uso diário desta agua.

C A L L O S
Cura radical com o uso da M ayn ar-  

dina — em poucos dias sem eausa'rxlôr.

D E P O S I T O  C E R A L

I  DROGARIA F.ISIRE-RÜA DO HOSPÍCIO, 26
A". iodas u pliarraaolís 0 ilríinarias
v

M O D E L O  L U I Z  X V
l iU A  DO O U V ID O R , 4 5

í^Im e . A c n e s  S c h e r e r  G o n ç a l v e s

írventorados Colletés Devant Droit— Erect Form
< ’ rapide successo dos colletés M O D E LO  

Ci C XV, a pc nto de supplantar as colleteiras 
a fa n a d a s  desta capital e de Paris, é  devido: Io, á 
elogancia e commctdidade, até então desconhecidas; 
-  . 1 bai ateza sem competência; 30, á recommen- 

• . • ios hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
•y S.i, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 

Eduardo Santiago.
Çomo inventora dos colletés

Devant Droit—Erect Form
C b m conhecidos dé todas as senhoras de bon 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
peins preços ao alcançe de todos:

2̂ 000, 30$ft0ljj mm] 40$000,451000, etc.
. 'c a b a  de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida
Linho azul, rosne eitiz 1............... .................
Baptiste » » « e  lilaz-...............
Brochés". 45$. 50$, 55S. 6ÓS. 05$, 70$, 75$..
Baptiste de linho rosa e nrauco.................

» s<*da 70$. SOS..............x ..............
Seti ui de 100$ a ........................................ ......

358000
-tõSOOO
808000
65$00q
90S000
1408000

e;

.ej.

♦  *

I :
1 !

♦
1HAPEO S PARA S E N H O R A S  E ♦
'M E N IN A S  — Sortimento incompara- o  

'•el e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$, ♦
•  30$, 40S e 45S !... Colletes (ultimo mo- ♦  
J  delo), frente cíireita, os mais elegantes!... ^ 
» a. LvS 20S, ü5S, 30$ e 35S 1 Só  no n. 24, ♦
* rua da L ru g u a y a m , «A Moda Elegante». ♦  
4  Nà > se éngahçjn, é o n. 24... a primeira J  
*■  < asa a > vii ar a Rua Sete de Setembro. ♦

! *  ♦

❖

FÍGADO K BAÇO. — As p i lu las  anti-biliosas purga-  
j t i v a s  áo Dr. Murillo,  approvadas  pe la  Ju n ta  de Hy 
| giene, s ã o  de um eíTeito prodig/oso n a  obstrucção do 
I figado e baço hemorrhoides. dyspepsias .  prisões do 
j ventre, dores de cabeçn, febres mt^rmittentes e hy- 

d r o D i s i a s ,  Vendem-se unicamente na pharmacia Bra- 
7 uiMiia á rua tia Uruguayana n. 103. Caixa líSOO.

ARMAZËM DE M.OVEFS
C o m p ra , 'v e n d e  t noerl m oveis novos e

J Ó S É  RO D RIGU ES. DA C O S T A
8 0 , F^UA S E N H O R  © O S  P A S S O S ,  8 0  

225 . Rua cia A lfan dega, 225 
Filial— 2 2 9 , R U A  2 4  D E  M A I O ,  2 2 9

nhn NovoEngenfc

KSTOM-AGO.—O E lix ir  estomacal de Camomilla e 
Genciana é o reniedio mais  poderoso para  combater  
todos os soffr imentos do estomago. Milhares de pes  

i • m sido curadas com este m atav .lhos  v remedio,  
vende-se nfc pharm acia Bragautina. á rua da Uruguaya- 
na ií. 103. Preço 1$500.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  antigo e afamado x a 
rope peitoral é o m;bs recom m eudado no tratamento  
dus t o s s e s ,  c a t a r r l i o s ,  c o q u e l u c h e ,  a s  
t h  m a ,  i n  t t i i o n z i a ,  e t c .

Prepara-se unicamente na pharm acia Bragantina,  
i rua da E ruguavan a  n. 103. e vende-se em todas as

boas nh armam as e cir». gan as .

C U T I N I N A  e O R R Ê A  D O  l o A O O
■ Cura sardas, espinhas, manchas \ d o rosto, 

collo, etc.
Vendem-se : pharmacia Cor rêa do Lago, 

peaça José de Alencar- n. 3 e A u x  L>eüx 
O c e a .vs. O uvidor  n. 111 . " „

P R E Ç O '  3 § C O O

GRANDE DEPOSITO BE CALÇADO
jDTa c i o n a i  e  E s t r a n g e i r o

H O M E N S  s e n h o r a s  e  c r ia n ç a s

C A S A  D O  L A G E
A ntiga casa d o 'Ferreira

2 - A  R u a  d o s  A n d r a d a s  2 - A
P roxim o . ao , largo de S. Francisco

D o m i n g O s  L a g e  &  G .
PREÇOS BARATÍSSIMOS—RIO DE JANEIRO

' R E ú i STT^/s O a '

_____



Elegante pérfumador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s i t o  C a s a  O i n o

Rua do Ouvidor, 149 A
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